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A Relação Universidade / Sociedade  
Marco Ribeiro Lamas1 
Resumo 
Este artigo pretende fazer uma análise da situação actual do meio 
envolvente das universidades, discorre sobre a sociedade do 
conhecimento e a sociedade global e das ameaças e oportunidades por si 
geradas. Por fim é apresentada uma das iniciativas que poderá ser 
encarada como uma resposta empreendedora da Universidade Jean 
Piaget de Cabo Verde à necessidade de uma maior interacção com o 
meio envolvente que a rodeia.    
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sociedade do conhecimento; sociedade global; ensino; investigação; 
extensão universitária; qualidade; empreendedorismo; organização; 
análise interna; desenho organizativo; meio envolvente; ameaças; 
oportunidades. 
Introdução 
Às Instituições de Ensino Superior, hoje em dia, são-lhe colocados mais e maiores 
desafios; a sociedade do conhecimento exige-lhes um papel diferente do 
tradicional, alterações na metodologia de ensino-aprendizagem e de gestão e um 
papel mais participativo na região/pais onde se inserem. O ensino, a investigação e 
a transferência de competências, conhecimentos e tecnologia para a sociedade 
devem ser constantes e direccionados, a cada momento, para as necessidades e 
lacunas existentes de modo a contribuir efectivamente para o desenvolvimento 
humano sustentável.  
O meio envolvente das Instituições de Ensino Superior está em constante 
mutação, ao nível do transaccional; mais e melhores competidores, clientes (alunos, 
pais, meio empresarial e sociedade civil) progressivamente mais exigentes e 
conscientes do que realmente necessitam, fornecedores cada vez mais variados e 
sofisticados e ao nível dos seus aliados cada vez mais necessários numa lógica de 
benchmarking e troca de informação e know-how e ao nível contextual, com alterações 
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demográficas (natalidade e envelhecimento da população), evolução constante e 
veloz da tecnologia, instabilidade económica e social e ainda ao nível da ciência. 
A universidade, face aos desafios do século XXI, necessita de uma resposta 
empreendedora, eficaz e eficiente. Essa resposta tem que ser dada a todos os níveis 
e tem que ser patente em todas as relações da universidade com o seu meio 
ambiente. 
A relação Universidade / Sociedade  
A universidade é um sistema aberto constituído por múltiplas entradas e saídas com 
o meio ambiente em que se insere2. A universidade é um sistema social bastante 
complexo em consequência da sua organização (faculdades, escolas, institutos, 
departamentos, laboratórios), dos seus recursos humanos, nomeadamente o Pessoal 
Docente e Investigador, verdadeiros trabalhadores do conhecimento e, ainda, da sua 
história.  
Segundo Rodrigues (1996: pp.61-67): 
A Universidade emerge da Sociedade. Os membros da Universidade estão 
inseridos em diversos grupos sociais, e, consequentemente, transportam para o 
interior da Universidade as suas perspectivas, os seus comportamentos e os 
seus valores, enquanto pessoas. 
A universidade assume hoje em dia um papel de agente de desenvolvimento e de 
compromisso com a sociedade. O seu papel no desenvolvimento regional é 
inquestionável; esta é uma exigência cada vez maior da sociedade. Para cumprir esse 
desiderato, a universidade necessita aumentar em quantidade e qualidade as suas 
relações com os seus stakeholders. As mais valias geradas por esta relação são reais 
para a universidade e para os seus stakeholders; esta é uma relação crucial e não 
duvidamos que é assim que ela tem que ser pensada. Para Touriñán (cf. 2004) a 
relação entre investigação e Comunidade Universitária é vital para o sistema 
ciência-tecnologia-sociedade e mediatizadora do desenvolvimento tecnológico. 
Esta relação entre a universidade e os seus stakeholders tem que ser gerida com 
destreza e reconhecida pela importância de que se reveste. Defendemos que este é 
um dos elementos fulcrais a ser considerado na planificação estratégica das 
universidades. Para Rodrigues (1998, p.60), “A Universidade só será competitiva se 
desenvolver mecanismos de ligação permanente à sociedade que lhe permitam o 
exercício de modalidades vivas de modernização permanente.”  
Apesar das evidências em redor da necessidade de uma relação efectiva entre a 
universidade e a sociedade, a verdade é que apenas na década de oitenta essa relação 
se começou a sedimentar. Os relatórios da OCDE publicados entre 1971 e 1974 
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sobre a relação entre a universidade e as empresas identificam uma acentuada 
separação entre eles. A universidade desde sempre se “isolou” da sociedade, sob o 
pretexto que qualquer relação de proximidade poderia afastá-la dos seus objectivos 
primários, isto é, o ensino e a investigação. 
Na década de oitenta, como referido, a aproximação acentua-se, do lado da 
universidade pelas razões já apontadas anteriormente, no desenvolvimento deste 
trabalho, e das quais podemos destacar a preocupação pelo reforço do papel 
económico e social e pela necessidade de garantir formas alternativas de 
financiamento; do lado das empresas, pela constatação dos benefícios inerentes à 
proximidade das fontes geradoras de conhecimento e de potencial inovativo que 
são as Universidades. Para Clark (1998, p.3), no entanto: 
La relación entorno-universidad se caracteriza por una profunda asimetría entre la 
exigencia del entorno y la capacidad institucional para responder. El desequilibrio 
crea un problema de insuficiencia institucional. Ahora se les exige tanto a las 
universidades que las formas tradicionales son inadecuadas. 
Esta nova realidade obriga a uma transformação do papel da universidade; ela 
procura agora activamente a ligação à sociedade em geral; as funções da universidade 
multiplicam-se, e levantam mais um polémico debate. Estas funções emergentes 
poderão por em causa as funções tradicionais da universidade de ensino e 
investigação? Não nos parece. Em suma, o que acontece é o aparecimento de mais 
uma função central e igualmente importante da universidade – a ligação da 
universidade ao seu meio envolvente, melhor ainda a extensão universitária. A 
universidade deve assim hoje em dia ser pensada no âmbito deste novo conceito. A 
resposta da universidade aos novos desafios deve ser efectuada com base numa 
planificação estratégica centrada nas suas funções principais – ensino; investigação; e 
extensão universitária.  
Neste contexto, a universidade tem-se assumido como um motor de 
desenvolvimento regional, tanto no campo económico pelo dinamismo que a sua 
presença origina, como no campo social e cultural e ainda no campo tecnológico e 
inovativo. 
A Universidade é um sistema dinâmico que está em permanente criação de ideias e 
teorias e que, através delas, percebe e entende a sociedade influenciando-a 
permanentemente com os seus resultados. Este entendimento da sociedade faz 
com que a Universidade actue, mesmo que indeliberadamente, como um motor da 
Sociedade (Rodrigues, cf. 1998).     
Como refere Touriñán (2004, p.91): 
O ensino superior pode contribuir de xeito significativo ao desenvolvemento 
rexional, tanto pola sua virtualidade formativa na investigación, como pola sua 
capacidade de innovación tecnolóxica. A presença do ensino superior nunha 
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rexión representa un investimento cara ao futuro, proporciona man de obra 
altamente qualificada e constitúe unha fonte de conhecemento, asesoramento e 
investigación utilizable pola empresa e a industria.  
No que respeita às actividades de extensão universitária mais relacionadas com o 
ensino, as universidades têm proposto uma oferta cada mais variada de acções de 
formação profissional e contínua como resposta às novas exigências de 
qualificações e competências do mercado de trabalho – uma formação 
permanente, ao logo da vida como se preconizou, no encontro dos Ministros de 
Educação da União Europeia, em Praga, em 2001. As transformações cada vez 
mais rápidas da tecnologia e consequentemente dos sectores a ela ligados obrigam 
a uma constante actualização de competências profissionais. A universidade é 
chamada a manter um diálogo permanente com o mundo empresarial e a 
sociedade de forma a manter actualizado o levantamento de necessidades de 
formação a cada momento.  
Do lado da investigação, as actividades de extensão universitária têm-se 
diversificado ao longo dos últimos anos, surgindo várias actividades ao nível da 
criação, transferência e comercialização de conhecimentos, competências, ciência e 
tecnologia.  
Para Conceição (1998, pp.58,59): 
Esta é uma vertente iniciada nas Universidades Norte-Americanas mas hoje já em 
plena expansão em Universidades em todo o mundo. Novas preocupações 
emergem, como a protecção da propriedade intelectual e esquemas adequados de 
financiamento de I&D aplicada e de consórcios Universidade-Empresa.  
A ligação aos stakeholders tem ainda outros fundamentos; a captação de recursos é 
um deles; a diversificação de recursos é fundamental tanto para as universidade 
públicas, que neste momento, principalmente na Europa, mas não só, vêm os 
subsídios governamentais descerem ano após ano, como para as não públicas. As 
despesas associadas às universidades são cada vez mais volumosas (crescem à 
velocidade de cruzeiro … evitar o cada vez), a necessidade de adquirir 
regularmente equipamento informático do mais variado tipo, software, hardware, a 
necessidade de ter espaços adequados para a realização de aulas, a instalação e 
manutenção de laboratórios, os custos com pessoal, e a divulgação e promoção. As 
universidades que ficam paradas não conseguem evoluir, a diversificação de 
financiamento é uma obrigatoriedade. As universidades públicas têm uma 
percentagem de financiamento vindo directamente do Governo como forma de 
subsídio. 
As universidades públicas e as não públicas têm como forma de financiamento: as 
propinas e outros emolumentos; financiamento directo para projectos concretos 
por parte do Governo; entidades privadas que podem ser, desde associações 
empresariais, empresas, com as quais as universidades podem e devem manter 
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parcerias para formação à medida e investigação direccionada. As relações com as 
entidades privadas podem ir mais longe, através de criação de instituições 
conjuntas, incubadoras de empresas e parques tecnológicos; a figura de patrocínio 
em troca de publicidade e divulgação da imagem do patrocinador, normalmente 
empresa; fundações filantrópicas como o Banco Mundial ou a Fundação 
Rockfeller; a ligação com os ex-alunos; e por último, mas não menos importante, a 
geração de receitas através da prestação de serviços como o bar, a cantina, a 
reprografia, a venda de livros de terceiros ou através de edições próprias, serviços 
de consultoria, investigação. Neste momento, as universidades necessitam de 
corpos de direcção, de docentes e mesmo de funcionários preocupados com a 
captação de fundos, há que mudar a mentalidade existente que se caracteriza pela 
atitude de aguardar que o dinheiro venha. O pessoal docente e investigador tem 
também que assumir um papel activo nomeadamente na captação de fundos para 
custear os projectos de investigação aos quais se encontra implicado. 
Uma ligação fundamental ao meio envolvente contextual é a ligação ao contexto 
político-legal; as universidades têm as suas actividades delimitadas pelo governo 
através dos vários sistemas educativos dos países onde estão inseridos. A forma 
como os sistemas educativos estão estruturados tem uma grande influência sobre a 
vida das universidades. Um artigo do The economist3 refere que: 
The main reasons for America’s success, however, lie in organization. This is 
something other countries can copy. But they will not find it easy – particularly if 
they are developing countries that are bent on state-driven modernization.  
The first principal is that the federal government plays a limited part. America 
does not have a central plan for its universities. It does not treat its academics as 
civil servants, as do France and Germany. 
Rosenberg (2002, p.6) reforça ainda a ideia quanto ao sistema de ensino dos 
Estados Unidos da América, afirmando: 
 The high degree of responsiveness of American Institutes is in my view, largely a 
consequence of two closely connected features: these institutions function in a 
decentralized system, and they are, at several levels, intensely competitive.”  
“Perhaps a useful way of contrasting the competitiveness of the American 
university system that found in Europe is to say that the American “system” is 
not really a system (…). 
Clark (cf. 1983) identifica três forças principais de coordenação e controlo das 
actividades universitárias, representadas através de um triângulo. Assim, a 
universidade e as suas actividades estariam condicionados à autoridade do estado, à 
oligarquia académica, e ao funcionamento do mercado. 
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A posição de vários países nesse triângulo está representada na figura seguinte. 
 
Figura 1 – Triângulo de coordenação de Clark 
Esta análise de Clark reforça o que já foi referido anteriormente, isto é, que a 
organização e gestão das universidades não depende apenas da organização mas 
também do seu meio envolvente, nomeadamente os stakeholders. Podemos 
enumerar alguns desses stakeholders e os objectivos e exemplos de actividades a 
desenvolver em parceria enumerados por Parellada (cf. 2004) e aqui por nós 
adaptados: 
Como podemos verificar, as oportunidades de actividades em conjunto entre a 
universidade e os seus stakeholders são imensas e na tabela em cima (ou em baixo) são 
apresentados apenas alguns exemplos. A universidade é chamada a abrir-se à sociedade 
e compelida a ser empreendedora. A procura de novas soluções desencadeia uma 
atitude investigativa do meio envolvente e leva à abertura de novas linhas de 
investigação e, em simultâneo, procura responder a desafios específicos como: 
• formação ao longo da vida; 
• laboratórios; 
• observatórios; 
• incubadoras de empresas; apoio a empresas existentes e empresas Juniores; 
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• centros mistos com empresas e organismos públicos. 
As soluções poderão passar pela criação de unidades horizontais dentro da 
universidade, por unidades transversais com o objectivo de gerir serviços 
propiciadores de spin-offs, ou mesmo por instituições semi-dependentes ou mesmo 
independentes da Universidade tais como fundações ou centros. Para Parellada (cf. 
2005), as actividades normalmente associadas a estas unidades são: transferência de 
tecnologia; formação continua; e criação de empresas. A estas três actividades, vêm 
juntar-se de forma intensificada e reforçada a organização de práticas nas 
empresas; apoio à inserção laboral dos alunos; e as cátedras de empresas. 
Em conclusão, podemos afirmar que a universidade tem hoje um papel fundamental 
como instituição geradora de desenvolvimento económico, social e cultural. Este é 
um papel já assumido pela universidade e também já reconhecido e cada vez mais 
requisitado pela sociedade. A universidade tem como função a criação, stock e 
distribuição de conhecimentos, competências e tecnologias. A criação de 
conhecimento é assumida pelo ensino (estudo) e investigação, o stock de 
conhecimento é assumido pelo pessoal docente e investigador e a distribuição é 
efectuada através de conferências, seminários, da docência e a transferência é 
realizada através da formação de quadros para a sociedade, da formação ao longo da 
vida, da realização de práticas dos alunos nas empresas, na colocação dos alunos 
no mercado de trabalho, na investigação direccionada para necessidades concretas 
do mundo empresarial ou da sociedade em geral.  
A universidade vai, no entanto, mais longe no seu papel social, transmitindo valores 
democráticos e de socialização aos alunos e às respectivas famílias, promovendo 
ainda uma politica de igualdade de oportunidades (Parellada, cf. 2004).   
Resposta da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde – o Centro de 
Desenvolvimento Empresarial 
A Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, pretende, com este projecto de criação 
de um centro de desenvolvimento empresarial, contribuir para a promoção do 
empreendedorismo, fomentando assim a criação de micro e pequenas empresas e, 
consequentemente, a criação de postos de trabalho, permitindo assim reforçar e 
diversificar o tecido empresarial local. É ainda intenção da Universidade capacitar 
as pequenas e médias empresas já implantadas com conhecimentos de gestão e 
apoio em todas as áreas de gestão bem como orientá-las na obtenção de 
financiamentos disponíveis para a sua actividade. Funcionará a Universidade como 
um factor de alavancagem das iniciativas empresariais e por conseguinte da 
economia Cabo-verdiana, nomeadamente na Cidade da Praia, ilha de Santiago 
onde está instalada a Universidade. 
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A Missão do CDE é promover o empreendedorismo e contribuir para o 
desenvolvimento sustentável de Cabo Verde nomeadamente nas suas vertentes 
económica e social. A sua Visão é a de ser um pólo de desenvolvimento 
económico e social, de promover e apoiar a criação de novas empresas, apoiar 
empresas existentes e contribuir para a sua reorganização e ou modernização. 
Pretende ainda captar investimento externo através da entrada de empresas 
estrangeiras no mercado de Cabo Verde, ser um prestador de serviços de elevado 
nível na área da consultoria. 
O Centro de desenvolvimento empresarial fundamenta-se em três eixos 
estratégicos – a incubação de empresas, a capacitação de empresas existentes e, por 
fim, o apoio logístico e a consultoria a empresas estrangeiras que queiram investir 
em Cabo Verde.  
No que respeita à incubação de empresas, este projecto visa fomentar a criação de 
micro-empresas de cariz inovador, com elevado potencial de crescimento, com um 
elevado nível de qualidade e com uma baixa taxa de insucesso. (completar com 
informação com origem nos BIC´s). 
A capacitação de empresas existente visa aumentar a taxa de sucesso dos pequenos 
e médios negócios, aumentando a qualidade dos produtos, serviços prestados e 
diminuir a taxa de falências via monitorização/consultoria na tomada de decisão 
investimentos/financiamento destas. 
Por último. a consultoria e apoio logístico pretende facilitar e promover o acesso 
de empresas estrangeiras ao mercado de Cabo Verde. È ainda objectivo do Centro 
a promoção de investigação na área do empreendedorismo, criação de empresas e 
estratégia empresarial de pequenas e médias empresas. 
O impacto esperado deste projecto traduz-se em: 
• aumento da oferta de emprego;  
• dinamização do sector das PME´s;  
• aumento da actividade económica e por conseguinte o aumento da oferta 
de emprego; 
• inovação (em todas as fases) e 
• aumento da participação da mulher na vida activa. 
Os indicadores de avaliação do projecto estão divididos em três níveis, de curto e 
de médio prazo e de impacto. 
• Indicadores de curto prazo: 
• empreendedores formados; 
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• empresários já activos formados; 
• participação igualitária entre géneros em Workshops, conferências e 
seminários; 
• nível elevado de satisfação dos empreendedores e empresários já no 
activo em relação aos serviços oferecido pelo Centro de 
Desenvolvimento Empresarial da UniPiaget. 
• Indicadores de médio prazo: 
• produtividade das empresas incubadas; 
• número de ideias de negócio desenvolvidas; 
• número de ideias de negócio baseadas em novas tecnologias; 
• número de empresas incubadas; 
• número de empresas modernizadas e/ou com serviços de consultoria. 
• Indicadores de impacto: 
• expansão do sector privado; 
• número de empregos criado por sexo; 
• número de empresas sobreviventes; 
• qualidade e inovação dos produtos ou serviços. 
O Centro de desenvolvimento Empresarial enquadra-se dentro da nomenclatura 
mais usada internacionalmente – a de Business and Innovation Centre, isto porque é um 
centro que disponibiliza um alto apoio de gestão aos seus destinatários e porque 
tenta orientar as empresas para o uso da tecnologia de uma forma média tendo em 
conta as características e realidade de Cabo Verde. 
A prestação de serviços divide-se em seis áreas: formação, consultoria, serviços de 
incubação, estágios e inserção no mercado laboral, projectos e investigação. A 
prestação de serviços tem como destinatários empresas emergentes, empresas 
instaladas e empresas. 
São aqui apresentados alguns dos serviços: 
• Formação 
• Formação profissional e permanente: 
• Jovens Empreendedores; 
• Marketing; 
• Gestão; 
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• TIC´s; 
• Contabilidade; 
• Finanças; 
• Recursos Humanos; 
• Consultoria e apoio técnico e administrativo: 
• avaliação de projectos e empreendedores; 
• apoio à “Ideia” e sua sedimentação; 
• elaboração de plano de negócios; 
• formalização da empresa; 
• pesquisa, selecção e divulgação de oportunidades de negócio; 
• pesquisa, selecção e informação sobre sistemas de incentivo nacionais 
e internacionais; 
• negociação de linhas de crédito especificas junto de instituições 
bancárias; 
• consultoria (Gestão, Marketing, Finanças, estratégia, qualidade, etc.); 
• apoio à Internacionalização; 
• diagnóstico de empresas; 
• apoio administrativo; 
• desenvolvimento do espírito e competências empreendedoras; 
• promoção de integração e criação de Redes (Networking). 
• Investigação: 
• investigação direccionada; 
• transferência de tecnologia; 
• transferência de competências; 
• dois projectos de investigação em preparação: 
• PME´s, peso e impacto das politicas no sector; 
• Cabo Verde – investimento directo externo. 
• Estágios e inserção no mercado laboral: 
• inserção dos graduados no mercado laboral tendo em conta as 
necessidades reais das instituições; 
• transferência de competências e conhecimentos; 
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• contacto permanente com as instituições; 
• protocolos de estágio. 
• Projectos: 
• captação de novos projectos que contribuam para o desenvolvimento 
sócio-económico de Cabo Verde; 
• projectos de financiamento das empresas; 
• projectos de desenvolvimento social; 
• projectos de desenvolvimento académico. 
• Alojamento: 
• espaço físico de trabalho (10 a 20 m2); 
• computador; 
• serviços de comunicação de voz e dados (telefone, acesso à internet); 
• mobília de escritório; 
• acesso a serviços partilhados: 
• sala de reuniões; 
• sala de conferências; 
• bar; 
• mediateca; 
• fax, fotocopiadora, scaner e impressora. 
Conclusões 
O CDE, apesar do desenho do projecto ter sido apresentado em Julho de 2003, 
apenas iniciou de facto as suas actividades em Outubro de 2004 e ao fim de um 
ano apresentou resultados promissores:  
• o 1º concurso de ideias excedeu as expectativas e teve cerca de 140 
candidatos; 
• uma formação de empreendedorismo de 80 horas foi realizada e será em 
breve replicada; 
• a captação de investimento externo garantiu, até ao momento, a incubação 
de duas empresas portuguesas que terão, no seu capital social, a 
participação de alunos da Universidade; 
• a participação num projecto Proinvest da União Europeia foi garantida. 
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Podemos, pois, concluir que a universidade deve possibilitar aos alunos durante o seu 
curso a possibilidade de aprender, apreender e empreender, mercado de trabalho. 
Importa, assim, sublinha o seu papel decisivo para a pré-profissionalização dos 
jovens que a procuram para a sua formação, uma formação que pretende 
garantindo-lhe assim as competências necessárias para enfrentar o ser e que se quer 
que seja não só livresca mas profissionalizante, disponibilizando conhecimentos e 
permitindo que esses conhecimentos se adaptem à mais diversas realidades; 
criando condições propícias à construção de competências pessoais e profissionais 
que, de forma mais restrita, facilitem a inserção dos jovens no tecido laboral e que, 
de forma mais abrangente, contribuam para o desenvolvimento humano 
sustentável. 
Existe ainda um longo caminho a percorrer; parece-nos, no entanto, que este é o 
caminho certo, que esta é uma das formas possíveis de abrir a universidade ao 
exterior. 
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Anexo 1 – A Universidade como uma organização social 
 
Figura 1 – A Universidade como uma organização social 
Anexo 2 – Relação Universidade / Stakeholders  
Agentes 
(Stakeholders)
Objectivos em 
relação à 
Universidade
Exemplos de 
actividades a 
desenvolver
Comunidades sociais
Apoio nas zonas 
urbanas deprimidas
Criação de centros 
especificos de 
formação
Reforço dos agentes 
sociais inivadores
Construção de 
Campus 
Universitários em 
zonas com carências 
de serviços
Sindicatos
Melhora das 
condições futuras de 
empregabilidade
Adaptação dos 
programas e planos 
curriculares
Agências de 
desenvolvimento 
regional
Aumento da 
competetividade 
regioal
Criação partilhada de 
incubadoras de 
empresas e parques 
tecnológicos
Câmaras de Comércio Partilha de serviços
Observatórios do 
mercado laboral
Qualidade do ensino e 
investigação
Participação nas 
incubadoras de 
empresas
Meios de informação
Integrar a Universiadade 
no meio ambiente Colaboração continuada
Informação
Politicos
Tornar possível o 
objecto social da 
Universidade
Facilitar o acesso à 
educação
Fazer com que a 
Universidade seja 
sensivel aos problemas 
sociais
Promover a mulher e a 
igualdade de 
oportunidades
Fomentar estudos 
especificos
Ser uma imagem de 
marca regional
Representar a região 
onde está inserida
Orgãos de governo Partilhar serviços Laboratórios comuns
Apoio de projectos na 
região
Empregadores Melhora da competência
Partilha na oferta de 
programas de pós-
graduação
Empresas clientes Formação especifica Praticas nas empresas
Suporte tecnológico
Investigação e 
desesnvolvimento em 
conjunto
População em geral
Contribuição para a 
melhora do bem estar Transparência
Contribuição para o 
aumento de emprego Prestação de contas
Devolução do 
investimento efectuado 
pela sociedade
Instituições culturais Imagem e identidade Serviços
Alunos e familias Empregabilidade
Adaptação dos 
programas e planos 
curriculares
Oferta variada de cursos 
de graduação, 
programas de pós-
graduação e acções de 
formação ao longo da 
vida Apoio à inserção laboral
Serviços aos alunos
Serviços de orientação e 
informação ao aluno
Pessoal docente e 
investigador e 
Pessoal não docente Prestigio e notoriedade  
